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RESUMO 
A conscientização acerca dos problemas ambientais e a necessidade de ações para minimizá-los têm-se tornado cada vez mais prementes, tanto no setor produtivo quanto na sociedade em geral. O presente estudo teve como objetivo a criação de estratégias para a inserção da ecopedagogia dentro de um espaço escolar como instrumento para a formação da consciência ambiental relacionado a  gestão de resíduos sólidos. O cenário da pesquisa se desenvolveu em uma escola da rede municipal de Duque de Caxias, no Estado do Rio de Janeiro. Para a coleta de dados foi utilizado um questionário respondido por 22 professores Os resultados indicaram que 33% dos participantes da pesquisa não tiveram contato com a temática ambiental. Foram percebidas brechas onde os preceitos ecopedagógicos poderiam ser aplicados dentro da visão holística da realidade. Nesse contexto, foi proposto um produto para minimizar os problemas que ocorrem frente ao descarte dos resíduos sólidos na escola em forma de jogo de tabuleiro para conscientização dos alunos e professores.   

.

Palavras-chave: Ecopedagogia. Resíduos Sólidos. Educação Ambiental. Cotidiano Escolar.
Introdução
            A concepção de educar, nos dias atuais, está relacionada a mediação  do saberes no processo ensino-aprendizagem, o que deve ocorrer de forma significativa, pautada no cotidiano, na experiência vivenciada pelos aprendizes (FREIRE, 1993). A educação é de grande importância na formação desta sociedade sustentável, pois “a educação, num sentido amplo, cumpre uma iniludível função de socialização desde que a configuração social da espécie se transforma em um fator decisivo da hominização e em especial da humanização do homem” (PÉREZ GÓMEZ, 1998).
A Educação Ambiental (EA), quando aplicada ao tema resíduos sólidos, precisa abarcar formas distintas de comunicação e de relacionamento com os vários atores sociais, comunidades e população. Torna-se necessário estruturar diferentes olhares e níveis de abordagem envolvidos, de modo a caminhar na direção da elucidação das novas dúvidas e desafios.
Neste novo paradigma está inserida a Ecopedagogia, uma educação voltada ao respeito da natureza a partir de nossas atitudes diárias e que busca soluções para os problemas gerados pelo homem ao meio ambiente (GADOTTI, 2008; GUTIÉRREZ & PRADO, 2013).
O momento da atual crise planetária requer o tratamento das questões ambientais vinculadas a alma comum, como representante dos anseios individuais e coletivos, e por isso mesmo, coadjuvante na reelaborarão das práxis humanas. As práticas ecopedagógicas permitem que as pessoas percebam a dimensão holística da realidade, compreendendo que o todo é mais do que a soma das partes (Ruscheinsky, 2012). Assim, teremos uma educação voltada para a conscientização de que existe uma inter-relação entre o homem e a natureza, e com a degradação do planeta, também será a extinção de todos os seres que o habitam. Através da educação para a sustentabilidade haverá reflexões e ações que proporcione “uma educação sustentável para a sobrevivência do planeta” (GADOTTI, 1998). 
Diante dos fatos expostos, surge a necessidade de se repensar e reformular uma nova maneira de como toda a sociedade deve se relacionar com o ambiente. Segundo Jacobi (2006): 

O tema resíduos sólidos é provavelmente aquele que melhor exemplifica as possibilidades de formulação de políticas públicas que promovam mudanças nos hábitos e atitudes dos cidadãos com o objetivo de minimizar ou prevenir a degradação ambiental.


Nesse sentido, verifica-se que há uma preocupação crescente com a política dos resíduos sólidos produzidos pela humanidade, com vistas a minimizar sua geração e reutilizá-los, buscando ainda a recuperação (reciclagem e compostagem) desses resíduos e a reintrodução na cadeia produtiva, dentro de um sistema integrado e participativo de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos. (SOARES, 2010)

A concepção de gestão de resíduos sólidos voltada à “pedagogia dos 3Rs” que estabelece a hierarquia “Reduzir, Reutilizar e Reciclar” (a reciclagem de qualquer material)  torna-se uma medida correta e efetiva somente quando associada a medidas de redução e reutilização,  sendo considerado então,  o instrumento que melhor contribui para a conscientização e mobilização da população. (RODRIGUES, 2009)

O tema resíduo sólido tem sido discutido em diversas áreas do conhecimento, sendo destaque não só na ecologia, mas também inserido em áreas como a saúde pública e a educação.  (BÉRRIOS, 2002) As soluções para os problemas causados pelos resíduos sólidos são complexas. Os resíduos sólidos possuem uma grande diversidade de materiais, o que leva a necessidade de soluções heterogêneas, específicas e satisfatórias para cada um. (LIMA, 2001)
Os setores educacionais, assim como os gestores públicos e técnicos governamentais, ainda não incorporaram, de forma plena, a seus objetivos, a importância do envolvimento diferenciado, efetivo e consistente da população no tratamento dos resíduos sólidos. Isso tem dificultado a implementação de estratégias, metodologias e novas linguagens e práticas de trabalho, bem como o investimento de recursos adequados. (MESQUITA JUNIOR, 2007) As questões ambientais são vistas como o resultado do desgaste da relação entre a sociedade moderna e o meio ambiente, demonstrando claramente a chamada crise ambiental que na verdade é uma crise de civilizações, gerada pelo modo de produção e de vida social, causando um conflito entre o mundo humano e ambiental. (GUIMARÃES, 1995; BOFF, 2003)
As práticas educativas devem alertar aos alunos não apenas para os conceitos de reciclagem e gestão de resíduos, mas também a respeito das questões socioambientais que o rodeiam, pois o conhecimento significativo é adquirido quando este consegue associar-se a realidade do aluno e contribui para a formação de cidadão críticos. (FREIRE,1983). Surgem então estratégias de soluções para problemas locais, em busca da aproximação entre os processos educativos e a realidade cotidiana dos educandos, onde as ações se apresentam como uma oportunidade única de compreender a interação dos diferentes aspectos ecológicos, políticos, econômicos e socioculturais da questão ambiental (GUIMARÃES, 1995; BRÜGGER, 2004).

Neste trabalho, buscou-se propor estratégias para a inserção da Ecopedagogia em um espaço escolar no município de Duque de Caxias, estado do Rio de Janeiro através da conscientização do descarte de resíduos sólidos e suas repercussões no currículo escolar.
Material e Método
O estudo foi desenvolvido na cidade de Duque de Caxias, com foco numa escola pública da rede municipal, que atende ao 1º segmento do Ensino Fundamental. 

A avaliação da percepção sobre educação ambiental da escola alvo da pesquisa foi construída utilizando-se a abordagem quantitativa. A apreensão dos dados empíricos foi realizada por meio de questionário individual e buscou atingir todos os docentes da unidade escolar.  O questionário com perguntas abertas e fechadas foi respondido de forma anônima para que não houvesse nenhum tipo de inibição quanto ao fornecimento de informações relativas ao conhecimento que os docentes possuíam sobre educação ambiental. Este tipo de abordagem mostra-se viável com relação à abrangência pretendida, e adequado ao dimensionamento quantitativo estatístico relativo a questões do nível de conhecimento dos docentes e demais dos conhecimentos e atos e hábitos e comportamentos do cotidiano. 

O levantamento de informações para subsidiar a elaboração do produto final foi realizado por intermédio da observação da conduta de professores e alunos frente ao descarte dos resíduos sólidos na unidade escolar. 

A revisão da literatura associada à interpretação dos dados apreendidos visou estabelecer “olhar” sobre o fenômeno do descarte dos resíduos sólidos no intuito de evitar uma redução provocada pela separação das referidas áreas envolvidas (educação ambiental e ecopedagogia).

Resultados e Discussão

O quantitativo de questionários respondidos foram 22.  As perguntas 1 a 5 eram referentes a idade, sexo, formação profissional, tempo de magistério e locais de trabalho dos docentes. 18% dos participantes da pesquisa são docentes de 50 anos que ainda permanecem no magistério. Em relação ao sexo, 100% do corpo docente é feminino. Quanta a formação profissional, 45,45% dos docentes participantes são formados em Pedagogia, o que demonstra que apesar de atuarem como regentes de turma no 1º segmento, os docentes buscam em sua graduação a formação que os levem para fora da sala de aula. Constatou-se também que a variação de tempo de atuação no magistério entre os pesquisados é muito grande. O percentual maior de tempo no magistério era entre 11 a 15 anos (36,36%).  A maior parte dos docentes prefere lecionar em apenas um local de trabalho (72%).

A pergunta 6 do questionário versava sobre estudos relacionados a  Educação Ambiental. A grande maioria (33%) respondeu que nunca tive contato com o tema. 27% respondeu que tive contato por meio de projeto institucional, 20% em livros, 10% em disciplina na graduação, 7% em outros locais e 3% em palestras. No contexto da escola pesquisada, embora não haja total contradição entre o que os documentos oficiais estabelecem, sobre trabalhar os conteúdos de Educação Ambiental e o que se realiza no cotidiano, percebe-se que, em alguns aspectos, as exigências legais ainda estão distantes de se tornar realidade.

As perguntas de 7 era aberta  e tratava sobre o estudo em Educação Ambiental relacionado a algum projeto ou programa institucional. A continuidade das respostas as perguntas 8, 9 e 10 estavam estritamente condicionadas a uma resposta afirmativa na questão 7, pois essas perguntas versavam sobre tempo de duração do projeto, continuidade do mesmo e o desenvolvimento de atividades interdisciplinares concomitantes ao mesmo. Desta forma, 45,45% dos docentes responderam as perguntas 7. Percebeu-se um pequeno contraste em relação aos dados coletados na pergunta anterior, pois, apesar de 33% terem respondido que nunca tiveram contato com o tema, o percentual de participantes em algum projeto ambiental foi grande. Tais contrastes demonstram que a temática ambiental se faz presente no contexto escolar, apesar dos professores não terem adquirido a percepção clara sobre isso, mesmo quando levados a participar de projetos relacionados ao assunto.

Os dados seguintes relacionam-se as perguntas  8 e 9 atreladas ao questionamento anterior. 50% dos docentes responderam  que não sabiam qual o tempo exato de duração do projeto que participaram (pergunta 8) e 50%  respondeu que igualmente não sabia se o mesmo teve continuidade (pergunta 9). Não se pode afirmar categoricamente que não houvesse a preocupação em dar continuidade a esse projeto, bem como não se pode informar quais os motivos que levaram a não concluí-lo dentro das unidades escolares, mas percebe-se que as informações referentes ao projeto em questão  não tiveram ampla divulgação.
Outro dado interessante foi que 50%¨ dos docentes responderam que  não articulam interdisciplinarmente a temática ambiental aos conteúdos de outras disciplinas (pergunta 10). Uma das dificuldades apontadas pelos professores em se trabalhar a Educação Ambiental é a grande extensão dos conteúdos das disciplinas já tradicionalmente estabelecidas no currículo escolar.

A pergunta 11 era aberta e versava sobre recursos e estratégias para o trabalho sobre Educação Ambiental e as respostas são demonstradas no gráfico 1:
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          Gráfico 1 : Estratégias e recursos utilizados para trabalhar a temática 
sobre meio ambiente

     A ordem de importância apresentadas no quadro são abrangentes, demonstrando que os recursos midiáticos tem mais importância do que excursões, aulas de campo, tão importantes para a compreensão de assuntos ambientais.
Práticas são difíceis de serem transformadas, pois são fomentadas nas experiências cotidianas e arraigadas nas observações dos referenciais de cada um (pais, demais familiares, amigos, personagens apresentados pela mídia etc.). 
Essa compreensão corrobora com o que Tedesco (2004) pontua que “é muito mais rápido comprar e distribuir equipamentos que mudar atitudes e padrões culturais”.
A pergunta 12 era aberta e versava se atualmente os docentes que responderam as perguntas 7,8, 9 e 10 e 11, desenvolviam algum projeto em Educação ambiental. No referido contexto, 43% dos professores que participaram de projeto com temática ambiental anteriormente não desenvolvem nenhum projeto no momento em quer foi realizada esta pesquisa. Da análise dos dados coletados, infere-se que os professores associam a Educação Ambiental a projetos específicos, que necessitam de uma temática para serem desenvolvidos.
A última pergunta (13) era também  aberta e  foi questionado aos professores o que eles consideravam necessário para possibilitar a realização de bons projetos de Educação Ambiental nas escolas. As respostas apresentadas foram abrangentes, extrapolando alguns questionamentos pontuais a este estudo. 59,10% respondeu levantamento dos problemas principais da comunidade, interdisciplinaridade, exposições, elaboração de material acessível aos participantes, material didático e interesse do poder público; 18,18% respondeu conhecimento sobre o assunto, espaço físico e envolvimento de todos; 13,63% respondeu iniciativa e recursos que a escola não possui, conscientização da comunidade e divulgação pela Secretaria de Educação do município e 9,09% respondeu maior divulgação integrando escola e comunidade, palestras, cursos e parcerias

Carvalho (1998) enfatiza que conhecer o que pensam os docentes sobre as questões ambientais e EA, tem sido apontado como uma estratégia fundamental para os direcionamentos a serem adotados para as ações e propostas de práticas ambientais nas escolas. Nesse sentido, as respostas dos participantes se mostraram importantes para a compreensão sobre como seria  possível desenvolver o trabalho de gestão de resíduos sólidos através dos pressupostos da Ecopedagogia no cotidiano escolar, objetivo principal desse estudo.
A partir dessas considerações, foi proposto um produto para minimizar os problemas que ocorrem frente ao descarte dos resíduos sólidos na escola em forma de jogo de tabuleiro para conscientização dos alunos e professores.  A temática de resíduos sólidos e seu descarte foi abordada na aplicação do jogo de tabuleiro “Lixo & Conexões - Aprendendo a Descartar Corretamente”, em atendimento a uma das propostas dadas pelos docentes, sobre a elaboração de material acessível a todos como forma de realização de projetos em educação ambiental.

A utilização do lúdico no ambiente escolar traz enormes vantagens para o processo de ensino aprendizagem, porque ele é um impulso natural da criança e do adolescente (OLIVEIRA; SOCORRO; SILVA, 2006), o que já é uma grande motivação, pois eles (crianças e adolescentes) obtêm prazer, e seu esforço para alcançar o objetivo da aula é espontâneo e voluntário.

        [image: image2.jpg]p——

~

Vgt Dt s 92

—

1 __—



        [image: image3.jpg]JOGUE

NOVAMENTE

© DADO AVANCE 1
CASA

1 z i
B . i o3y |
ey SEPARE O - g ; g 3
LIXO! JOGUE : g -3 =
O MEIO NOVAMENTE : _z‘ . 1
AMBIENTE 3 = I.
AGRADECE!

LIXO & CONEXOES,

APRENDENDO A DESCARTAR CORRETAMENTE!

AVANCE
1 CASA

CASAS

---_----_'
PARABENS! |

Voct |
DESCARTOU | cHEGADA

PO JEITO |
1

NAC 2

JOGUE
NOVAMENTE {
0 DADO PILHA NO
LIXO, NAO!

CORRETO! H

NO LIXOY
—-——————
- ————— - - ——— -

LIXO TODO

}
{ SEPARADO? PEGUE :

PARTIDA : PARABENS! UMA b '
§ PULEz CARTA — :

§f CASAS :

1




  
               Figuras 1 e 2  – Oficina criada e  Jogo de Tabuleiro “Lixo & Conexões”
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Figura 3: Aplicação do Jogo de Tabuleiro Lixo & Conexões

Participaram do jogo 28 discentes de uma turma de 5º ano de escolaridade. Ao  final, foi feita uma avaliação do jogo aplicado. A primeira pergunta era se os alunos tinham achado o jogo divertido. 98% dos alunos responderam que “Sim”. Pode-se concluir  que os alunos consideraram a atividade como diferenciada e motivadora, levando-os ao aprendizado de conceitos sobre o correto descarte dos resíduos sólidos. Além disso, foi proporcionado uma aproximação deles com práticas diferenciadas de proteção ao meio ambiente, sem a característica formal dos conceitos de reciclagem de alguns produtos.

Segundo Souza & Nascimento Junior (2005), os jogos didáticos e pedagógicos têm sido considerados subsídios durante o processo de ensino e aprendizagem e, por terem caráter lúdico, proporcionam atividades educacionais mais criativas e motivadoras. Motivação esta que pode foi percebida durante a aplicação do jogo de tabuleiro, devido ao grande envolvimento dos alunos durante a atividade.

A segunda pergunta estava relacionada a facilidade em se descartar corretamente os resíduos sólidos. 55% dos alunos responderam “Não” e 45% responderam “Não sei”. A análise dessas respostas  sugere que o descarte correto dos resíduos não acontece de uma hora para outra, é necessário que sejam repensados hábitos de consumo e se modifiquem atitudes. Os hábitos pessoais refletem as propriedades de valor de um individuo, e a consideração para com o ambiente requer ênfase nos valores ambientais. De acordo com Ribeiro (2009) é com essa percepção que se insere a Educação Ambiental, favorecendo o desenvolvimento progressivo de um senso de preocupação com o meio ambiente, baseado num completo e sensível entendimento das relações do homem com o ambiente.
A terceira pergunta versava se haveria maior preocupação com o Meio Ambiente na hora de se descartar o lixo de cada um. 80% dos alunos responderam “Sim”, 15% responderam “Não sei” e 5% deixaram a questão em branco, não optando por nenhuma das respostas. O quantitativo de respostas positivas foram satisfatórias, corroborando o que Veiga & Schirmer (2008) afirma, no sentido de que ao mesclar nas práticas diárias de sala de aula a Educação Ambiental e as atividades lúdicas com jogos, pode-se construir ações de reflexão sobre o tema abordado, configurando as diversas relações entre educação/ indivíduo/ coletivo/ transformação. Tais relações são imprescindíveis quando pensamos na construção da cidadania planetária dentro dos preceitos da Ecopedagogia, onde o educando passa a ser global e não mais individual, tornando-se agente transformador e atuante em prol de um ambiente mais sustentável (GUTIÉRREZ & PRADO, 2013).
Conclusões
A Educação Ambiental ao ser aplicada por metodologias que condizem com a realidade dos alunos passa a motivá-los a ter atitudes conscientes. Pelos preceitos da Política Nacional de Resíduos Sólidos é necessário que todas as pessoas tenham conhecimento da importância de fazer o correto descarte dos resíduos propiciando a reciclagem e minimizando os possíveis impactos ambientais. 
Pode-se concluir, com este trabalho, que a Educação Ambiental com enfoque em resíduos sólidos é eficaz e de fácil aplicação com crianças. Entretanto, deve ser feita de forma com que os alunos assimilem a geração e coleta de lixo com a realidade com que eles vivem. O jogo didático proporcionou este conhecimento além de despertar nos alunos o desejo de contribuir para meio ambiente fazendo o descarte adequado dos resíduos.

Ressalta-se a importância do encontro do modo de vida cotidiano e as práticas ecopedagógicas como um dos atributos da conscientização ambiental. Quanto maior for a intersecção de saberes ecopedagógicos com a educação ambiental, maior será o processo coletivo de educação, de forma que todos compreendam que o futuro saudável depende da criação de uma cidadania planetária.
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